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Clipping de Notícias – por Guide 
Investimentos 

INCERTEZA PREVALECE SOBRE 
FLUXO POSITIVO DO FERIADO 

Internacional  

- Mercados globais iniciaram a 
semana com leve viés negativo; 

- Incerteza deve marcar temporada 
de resultados corporativos do 1T20 
nos Estados Unidos; 

- Opep + confirma acordo histórica 
por redução na produção de 
petróleo, mas medida tem pouca 
repercussão sobre preço da 
commodity; 

- Curvas de contágio na Europa e 
nos EUA apresentam novos sinais de 
arrefecimento; 

- Escritório Nacional de Estatísticas 
(NBS) chinês divulga PIB do 1T20 
nesta 5ªf. 

 Brasil  

- Curva de casos tem novo sinal de 

melhora, mas mercado deve 
continuar passageiro da dinâmica 
externa; 

- Brasil registra mais de 1.200 mortes 

como resultada da epidemia do 
coronavírus; 

- Banco Mundial prevê retração de 
5% para a economia brasileira em 
2020; 

- Novo Plano Mansueto e 
Orçamento de Guerra estão entre os 

principais itens da pauta do 
Congresso para a semana; 

- Estados e municípios constroem 80 
hospitais de campanha para reforçar 

número de leitos para receber 
pacientes do Covid-19. 

 

 

 

 

 Mercado fez revisões baixistas para inflação e PIB deste ano 

Conforme o Relatório Focus, divulgado há pouco pelo BC, a mediana das projeções 

para o IPCA de 2020 caiu de 2,72% para 2,52%, enquanto o de 2021 se manteve em 3,5%. 

Para o PIB, diante dos impactos da Covid-19, o mercado espera recuo de 1,96% neste 

ano (ante 1,18% na leitura anterior) e avanço de 2,7% no ano que vem (ante 2,5%). Para 

a taxa de câmbio, a mediana das projeções para o final de 2020 passou de R$/US$ 4,50 

para R$/US$ 4,60 e para o final de 2021 foi ajustada de R$/US$ 4,40 para R$/US$ 4,47. 

Por fim, o mercado espera que a taxa Selic chegue a 3,25% no final deste ano e 4,5% no 

final do ano que vem (ante 4,75% na última leitura). 

Inflação ao consumidor desacelerou em março, influenciada pela queda dos preços 

de combustíveis 

O IPCA, divulgado na quinta-feira pelo IBGE, subiu 0,07% em março. Em relação ao mês 

anterior, quando a alta tinha sido de 0,25%, a desaceleração foi explicada pela deflação 

mais intensa (-0,90%) de Transportes, devido a combustíveis e passagens aéreas. As 

quedas dos preços também em artigos de residência e despesas pessoais também 

contribuíram para a variação mais baixa do mês. Por outro lado, vale destacar a alta de 

alimentação no domicílio, de 1,4%. Os núcleos de inflação, por fim, desaceleraram em 

relação à última divulgação e seguem trajetória comportada. 

Queda do fluxo pedagiado em março refletiu paralisação por Covid-19 

Segundo a ABCR, o fluxo total de veículos pelas estradas com pedágio recuou 18,4% na 

comparação com fevereiro, já descontados os efeitos sazonais. A redução do fluxo de 

veículos leves (-22,7%) contribuiu mais para o resultado que a de veículos pesados (-

4,1%). Na comparação interanual, o fluxo pedagiado total de veículos caiu 19,3%.  

Em reunião extraordinária, OPEP+ chega a um acordo para reduzir a produção de 

petróleo em 9,7 milhões de barris/dia (mbd) 

 A decisão, anunciada ontem, foi tomada em encontro que reuniu membros da 

Organização e os maiores produtores globais da commodity. Esse corte de produção, 

cujo objetivo é estabilizar o mercado, valerá a partir de 1º de maio, até o final de junho. 

A partir de então, esse volume será gradualmente reduzido, em duas etapas, 

alcançando 7,7 mbd entre junho e dezembro deste ano e 5,8 mbd entre janeiro de 2021 

e abril de 2022. 
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Destaques do dia por DEPEC - Departamento de Pesquisas e Estudos Econômicos 

 

“O ignorante afirma, o sábio dúvida, 

o sensato reflete. ” - Aristóteles 
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Redação da Finance News 
 

Dólar 

O dólar tinha alta de 
+1,86%. Compra/Venda: R$ 5,1

995 / R$ 5,2020. 

Na Europa as Bolsas estão 
fechadas por causa de um 
feriado. 

Os investidores repercutem 
nesta segunda-feira, entre 
outros assuntos, a decisão da 
Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(Opep), Rússia e outros 
países produtores de 

petróleo de cortar a 
produção. O objetivo é frear a 
queda do preço da 
commodity em meio à 
pandemia do novo 
coronavírus. 

A redução da produção será 
de 9,7 milhões de barris por 
dia (bpd) em maio e junho. É 
o maior corte na produção de 
petróleo de todos os tempos. 

Depois os países continuarão 
diminuindo gradualmente os 
freios à produção por dois 
anos até abril de 2022. 

 

 

Orçamento de guerra no 
radar 

O Senado deve votar nesta 
segunda-feira, 13, a chamada 
PEC do Orçamento de Guerra. 

A proposta que permite ao 
governo federal gastos além 
das regras fiscais previstas na 
Constituição para combater o 
impacto da pandemia do 
novo coronavírus. 

 

 

 

 
  Fonte: Economia em Dia 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

     

Fonte: Uol Economia 
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